
Capítulo 8. Apêndices

Conforme indicado na Introdução, os apêndices complementam as principais seções na introdução. Também 
complementam diversos outros capítulos. O primeiro apêndice (8.1) descreve os métodos usados para informar 
as deliberações e recomendações dos comissários. Quatro apêndices (8.2, 8.3, 8.5 e 8.6) fornecem informações 
adicionais sobre os comissários, a secretaria e os conselheiros que moldaram o relatório e o seu conteúdo. Um 
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8.1 �Métodos usados para informar deliberações e recomendações de 
comissários

Um dos cinco critérios desejáveis para as comissões globais (veja a seção 1.1 para a lista completa) é que a comissão seja habilitada pelo 
uso de métodos sistemáticos e transparentes para revisar as evidências (p. ex., análise de dados e sínteses de evidências) que informaram 
as deliberações sobre as seções (p. ex., infográficos, tabelas e caixas de texto) e recomendações.

Usamos três tipos principais de métodos para informar as deliberações e recomendações dos comissários:
•	 análises de sínteses de evidências existentes sobre os muitos tópicos abordados pela Comissão de Evidências (a busca pelas sínteses 

foi conduzida por Kaelan Moat e foi particularmente importante para as seções 3.3 a 3.6 e 4.11) ou, na sua ausência, estudos únicos ou 
relatórios e artigos de referência (a busca em questão foi conduzida por John Lavis e Kaelan Moat e foi particularmente importante para 
as seções 1.1, 1.6, 1.7, 2.1, 2.3, 2.4, 3.1, 3.7, 4.2, 4.5, 4.7, 4.8, 4.9, 4.12, 4.13, 5.1 a 5.4, 6.1 e 6.2);

•	 análises de comissões globais abordando os desafios sociais que publicaram relatórios a partir de 1º de janeiro de 2016 ou que estão 
em andamento (essas análises foram conduzidas por Kartik Sharma e apoiadas por Hannah Gillis e resultaram nas seções 1.1, 2.5, 3.8 
e 4.15, bem como informaram análises por John Lavis e resultaram nas seções 7.1 e 7.3);

•	 análises de dois balcões únicos para sínteses de evidências (que foram conduzidas por James McKinlay e Cristian Mansilla e resultaram 
na seção 4.5).

A seleção de exemplos apresentados em todo o relatório foi baseada nas ricas experiências dos comissários e da equipe da secretaria.

A busca por sínteses de evidências existentes se concentrou primeiro nos balcões únicos mais apropriados para sínteses de evidências 
e, em seguida, em bases de dados bibliográficos mais gerais e no Google. Quando não foi possível encontrar sínteses de evidências 
relevantes, a busca por estudos únicos, relatórios e artigos de referência se concentrou em bases de dados bibliográficos gerais e no 
Google. Os relatórios de referência foram aqueles produzidos por:

7.3

 ,arM.26gL
ia.



Capítulo 8. Apêndices 117

Para as 73 Comissões Lancet concluídas, excluímos 16 com base na falta de escopo global, 20 com base na data de publicação do relatório 
e 26 com base na falta de relação com pelo menos um ODS não relacionado à saúde. Também identificamos três Comissões Lancet 
em andamento por meio do relatório da Comissão Reforma para a Resiliência. Mantivemos uma lista de “quase falhas” (relatórios que 
atendem parcialmente, mas não atendem totalmente aos nossos critérios de inclusão). Podemos ter perdido comissões globais que usavam 
o termo “pessoas eminentes” em seus títulos porque esse termo não fazia parte da nossa busca original.

Extraímos e analisamos dados sobre as 54 comissões globais (48 concluídas, uma que publicou um relatório, mas ainda não o relatório 
final, e cinco em andamento) e seus 70 relatórios para preparar quatro seções e informar uma seção:
•	 comissões por atributos desejáveis das comissões (

relatórios que 
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8.2 
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Daniel Iberê Alves da Silva é um indígena do Povo M’byá Guarani, no Brasil, e líder cidadão comprometido em compartilhar saberes 
indígenas. Iberê é conselheiro do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Rio Branco, no Acre, e membro da Câmara Temática de 
Comunidades Tradicionais/Culturas Indígenas. Foi conselheiro fundador do Conselho Indígena do Distrito Federal do Brasil (2017). Sua 
pesquisa explora a sociologia política, governança e pensamento social, particularmente no que se refere à Amazônia e aos impactos 
sobre os povos indígenas. Exerceu diversas funções nas seguintes organizações: a Usina de Artes João Donato (uma antiga usina de 
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Gonzalo Hernández Licona é um célebre economista, atuando como diretor da Multidimensional Poverty Peer Network (MPPN-OPHI 
- a Rede de Parceiros sobre Pobreza Multidimensional), onde coordena 61 países e 19 instituições internacionais no avanço e troca 
de experiências sobre a implementação de indicadores multidimensionais de pobreza. Com base no México, Gonzalo leva para seu 
trabalho junto ao UNICEF a expertise em avaliações conduzidas pelo país. É pesquisador sênior na Iniciativa Internacional para Avaliação 
de Impacto (3ie), pesquisador associado da Oxford Poverty and Human Development Initiative (OPHI, a Iniciativa de Desenvolvimento 
Humano e de Pobreza da Oxford), e membro do Conselho de Administração no El Colegio de México. Foi secretário executivo do Conselho 
Nacional para a Avaliação de Política de Desenvolvimento Social do México (CONEVAL) entre 2005 e 2019, onde coordenou a avaliação 
das políticas sociais e a medição da pobreza nos níveis nacional, estadual e municipal. Suas funções anteriores incluíram diretor-geral de 
monitoramento e avaliação no Ministério do Desenvolvimento Social e professor em tempo integral no Instituto Tecnológico Autônomo 
do México (ITAM), onde ainda trabalha em regime parcial. Também integrou o grupo independente de 15 cientistas que elaboraram o 
Relatório Global de Desenvolvimento Sustentável de 2019, para a ONU. Gonzalo é PhD em economia pela Universidade de Oxford e mestre 
em economia pela Universidade de Essex, formado pelo Instituto Tecnológico Autônomo do México (ITAM).

Hadiqa Bashir é uma confiante jovem feminista, visionária e líder cidadã. Nasceu em uma sociedade patriarcal em Saidu Sharif, Vale 
do Swat, na província de Khyber Pakhtunkhwa do Cinturão Tribal do Paquistão, o que a motivou a trabalhar contra o casamento precoce e 
forçado nas regiões tribais do Paquistão. Fundou o Girls United for Human Rights (Meninas Unidas pelos Direitos Humanos) com o objetivo 
de proteger e promover os direitos das meninas, trabalhando para sensibilizar sua comunidade sobre os efeitos negativos do casamento 
infantil sobre a saúde física e mental das crianças. Hadiqa faz parte do conselho de diretores voluntários da 
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Jinglin He é uma líder de organização não governamental, atuando como diretora do The Red Leaf Groups, professora adjunta do Instituto 
de Ciência de Dados de Saúde da Universidade de Lanzhou e consultora do Centro de Pesquisa sobre o Envelhecimento da Sociedade da 
Universidade de Tsinghua. Antes, atuou como consultora em tempo integral do United Nations Population Fund (Fundo de População da 
ONU), foi gerente executiva do Conselho do Lions Club da China, e também oficial sênior de programa e coordenadora regional do UNICEF, 
do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS e da Organização Mundial da Saúde. No início de sua carreira, foi professora 
e pesquisadora da Escola de Saúde Pública da Universidade de Pequim. Jinglin traz expertise em saúde pública e desenvolvimento social 
(especificamente nas áreas de desenvolvimento de políticas, advocacy e cooperação intersetorial) e em empoderamento (em áreas 
como doenças transmissíveis, segurança no trânsito, envelhecimento ativo, igualdade de gênero, incapacidade e direitos, juventude, e 
habilidades de vida). Formada, mestra e PhD em saúde pública pela Universidade de Pequim. 

Julia Belluz é uma respeitada jornalista, atuando como correspondente sênior de saúde da Vox. Cobrindo temas sobre medicina, ciência 
e saúde pública global em plataformas e meios de comunicação, Julia é uma intermediária de evidências especializada em jornalismo de 
saúde e política social. Antes de ingressar na Vox, foi bolsista do programa Knight de Jornalismo Científico no MIT (Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts). Seus escritos constam em uma série de publicações internacionais, incluindo BMJ, Chicago Tribune, The Economist e 
a revista Intelligent Life/The Economist, 
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Kerry Albright é servidora pública internacional, atuando como diretora adjunta ad interim e chefe, Facilitação de Pesquisa e Gestão 
do Conhecimento, no centro de pesquisa dedicado do UNICEF, o Escritório de Pesquisa do UNICEF-Innocenti, em Florença, Itália. Em 
sua função de intermediária de evidências, supervisiona a garantia da qualidade da pesquisa e a definição de padrões de geração de 
evidências éticas para os mais de 190 escritórios do UNICEF e 15 mil funcionários em todo o mundo. Também supervisiona as atividades 
do UNICEF-Innocenti em governança de pesquisa, síntese de evidências e gestão de conhecimento, construção de capacidade de pesquisa, 
captação e impacto de pesquisa, e pesquisa em ciências do comportamento e pesquisa de implementação. O foco do trabalho de Kerry 
está em fortalecer uma cultura de evidências e aprendizagem em todo o UNICEF e trabalhar com parceiros externos para o apoio de uma 
comunidade global de prática em torno de evidências para crianças. Antes de ingressar no UNICEF, em 2015, exerceu várias funções no 
Departamento de Desenvolvimento Internacional do Reino Unido (atual Foreign, Commonwealth and Development Office), onde foi chefe 
da Unidade de Evidências para Ação e também cofundou a iniciativa Global Open Data for Agriculture and Nutrition (GODAN - Dados 
Abertos Globais para Agricultura e Nutrição).

Larry Hedges é um estatístico aplicado, atuando como Professor de Estatística membro do Conselho de Administração da Universidade do 
Noroeste, em Chicago, Estados Unidos. Chefe do Departamento de Estatística, indicado como professor do Instituto de Pesquisa Política, 
da Escola de Educação e Política Social no Departamento de Psicologia, e na Escola de Medicina de Weinberg. Larry é membro eleito 
da Academia Nacional de Educação, e convidado da Academia Americana de Artes e Ciências, da Associação Americana de Estatística, 
da Associação Americana de Psicologia, e da Associação Americana de Pesquisa Educacional. Cofundador da Society for Research on 
Educational Effectiveness (Sociedade para a Pesquisa em Eficácia Educacional), foi homenageado com a criação da Hedges Lecture 
(palestra anual), em 2016. Larry é conhecido por levar a síntese de evidências para a política e prática educacional. Recebeu o Prêmio 
Yidan de Pesquisa em Educação em 2018. Antes da Universidade do Noroeste, foi Professor Benemérito Stella M. Rowley na Universidade 
de Chicago. PhD pela Universidade de Stanford em 1980.

Maureen Smith é líder cidadã comprometida com a medicina baseada em evidências e o engajamento do paciente/cidadão na 
pesquisa. Seu compromisso decorre de sua vivência com o sistema de saúde após o diagnóstico de uma doença rara na infância. 
Maureen é presidente da Rede Cochrane dos Consumidores e está envolvida em vários projetos Cochrane e comitês consultivos globais. 
No Canadá, é presidente do Grupo de Trabalho Parceiro do Paciente da Unidade SUPPORT (sigla em inglês para Suporte para pesquisa 
e ensaios orientados para a pessoa e o paciente), da Estratégia para Pesquisa Orientada ao Paciente (SPOR, na sigla em inglês) de 
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8.3 Secretaria

A secretaria incluiu duas colideranças científicas (John Lavis e Jeremy Grimshaw) e uma liderança executiva (Jenn Verma), além de muitos 
funcionários em tempo integral e contratados do McMaster Health Forum (a menos que indicado de outra forma). Os membros da secretaria 
desempenharam muitas funções no decorrer das atividades da comissão, incluindo as seguintes funções específicas para o relatório final.
•	 John Lavis atuou como redator principal do relatório e liderou a elaboração e revisão do texto (incluindo texto em imagens) e 

recomendações;
•	 Jenn Thornhill Verma liderou o processo criativo para tornar o visual do relatório o mais envolvente possível. Além disso, liderou grande 

parte do envolvimento com comissários, conselheiros e financiadores;
•	 Jeremy Grimshaw (do Ottawa Hospital Research Institute) - ajudou a moldar o relatório e forneceu feedback sobre os primeiros esboços 

das principais seções;
•	 Kaelan Moat liderou muitas das revisões de evidências que foram utilizadas na elaboração do texto;
•	 Kartik Sharma liderou muitas das análises utilizadas na elaboração das seções relacionadas às comissões globais;
•	 Hannah Gillis contribuiu com muitas das análises utilizadas na elaboração das seções relacionadas às comissões globais;
•	 David Tovey (um conselheiro sênior da COVID-END) forneceu uma síntese dos artigos que formaram o fundamento da seção 4.12 

(fragilidades em um sistema de pesquisa em saúde) e forneceu feedback sobre outras seções selecionadas;
•	 Jorge Barreto (da Fiocruz Brasília) apoiou o engajamento do nosso comissário brasileiro;
•	 Ileana Ciurea foi responsável pela gestão geral do projeto e coordenou o envolvimento de funcionários essenciais do McMaster Health 

Forum, incluindo:
	�÷ Brittany Dinallo, que ofereceu assessoria de marketing;
	�÷ Cristian Mansilla, que realizou as análises do conteúdo da base de dados da COVID-END, utilizadas na elaboração de seções 

selecionadas, e ajudou nas verificações da tradução do relatório para o espanhol;
	�÷ François-Pierre Gauvin, que contribuiu com os aspectos do relatório relacionados aos cidadãos, além de supervisionar a tradução 

do relatório para o francês;
	�÷ James McKinlay, que realizou as análises do conteúdo da Social Systems Evidence, utilizadas na seção 4.5;
	�÷ Julie Baird, que ofereceu apoio operacional;
	�÷ Kerry Waddell, que ajudou na gestão das citações;
	�÷ Paul Ciurea, que ajudou a garantir a consistência entre as versões do conteúdo em Word e em InDesign;
	�÷ Saif Alam, que ajudou com a entrada de dados de citação;
	�÷ Sarah Holden, que ajudou nos primeiros trabalhos de desenho gráfico;
	�÷ Steve Lott, que ofereceu suporte de comunicação.

•	 Christy Groves liderou o desenho gráfico dos infográficos e outros recursos visuais e do relatório completo;
•	 Amy Zierler liderou o processo inicial de edição do relatório;
•	 Sue Johnston liderou o processo final de edição de cópia.

A biografia e as informações de contato de muitos membros da secretaria do McMaster Health Forum podem ser encontradas no website do 
Fórum.

A secretaria se beneficiou significativamente das contribuições do grupo de trabalho de advocacy da COVID-END e também das contribuições 
recebidas em sua posição de copatrocinadora (juntamente com a OMS) do evento Cochrane Convenes, realizado em outubro de 2021.

John N. Lavis

 

Coliderança, 
Secretaria da Comissão de 

Evidências

Jeremy Grimshaw
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8.5 Afiliações e interesses dos comissários e da secretaria

A Comissão de Evidências não fez recomendações específicas que pudessem beneficiar (ou prejudicar) financeiramente ou mesmo afetar, 
de alguma forma, os interesses pecuniários ou não pecuniários de uma organização. No entanto, a Comissão de Evidências forneceu 
diversos exemplos de organizações, entre muitas outras, que poderiam se beneficiar financeiramente se determinadas recomendações 
fossem seguidas. Apresentamos a seguir exemplos das organizações com as quais um ou mais comissários ou membros da equipe 
da secretaria (ou seus cônjuges) têm afiliações ou tiveram afiliações nos últimos cinco anos, agrupadas pela existência e natureza de 
quaisquer considerações financeiras. Os detalhes adicionais sobre nossa abordagem ao conflito de interesse são fornecidos em um anexo 
(8.9) no final dos apêndices. 

•
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	�÷Vanguard Ethically Conscious International Shares Index ETF (membro da família de Andrew Leigh).
•	 Participação societária em uma entidade constituída sem fins lucrativos:

	�÷Behavioural Insights Team (David Halpern)
	�÷Covidence (Julian Elliott).

•	 Direitos de propriedade intelectual (p. ex., licenças e patentes) e royalties:
	�÷Black Inc. Books – royalties do livro (Andrew Leigh);
	�÷MIT Press – royalties do livro (Andrew Leigh);
	�÷Penguin Random House – royalties do livro (David Halpern);
	�÷Polity – royalties do livro (David Halpern);
	�÷Yale Press – royalties do livro (Andrew Leigh).

•	 Contratos ou bolsas para projetos realizados:
	�÷American Institutes for Research (Larry Hedges).

•	 Membro do conselho (ou conselho consultivo) recebendo um adiantamento, honorários ou outra remuneração por seus serviços:
	�÷American Institutes for Research (Larry Hedges); 
	�÷Campbell Collaboration (Jeremy Grimshaw).

•	 Consultor ou conselheiro de longo prazo e/ou em tempo integral recebendo taxas, honorários ou outra remuneração por seus serviços:
	�÷United Nations Population Fund (Jinglin He).

•	 Consultor ou conselheiro de curto prazo e/ou prazo limitado recebendo taxas, honorários ou outra remuneração por seus serviços 
(incluindo o reembolso de despesas de viagem):

	�÷3ie (Gonzalo Hernández Licona);
	�÷
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	�÷Heywood Foundation (David Halpern);
	�÷International Centre for Evaluation and Development (Howard White);
	�÷International Network for Government Science Advice (INGSA) (Soledad Quiroz Valenzuela);
	�÷Royal Society of Medicine (Sociedade Real de Medicina) (Gillian Leng);
	�÷Society for Research on Educational Effectiveness (Larry Hedges).

•	 Relacionamento com organizações que defendem posições políticas ou no setor de atuação:
	�÷Bill and Melinda Gates Foundation (Steven Kern);
	�÷Canadian Organization for Rare Disorders (Maureen Smith);
	�÷Conservation International (Neil Vora);
	�÷Governo do Reino Unido, Negócios, Energia e Estratégia Industrial (Gillian Leng);
	�÷People’s Action for Learning Network (Modupe Adefeso-Olateju);
	�÷The Awakening, um programa de IPHC World Missions (Hadiqa Bashir).
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Para o árabe, o Centro Conhecimento para Política 
da Universidade Americana de Beirute, com 

supervisão de Fadi El-Jardali;

Para o português, a Fiocruz Brasília, com 
supervisão de Jorge Barreto e Kássia Fernandes

Para o francês, o McMaster Health Forum, com 
supervisão de François-Pierre Gauvin

Para o espanhol, a Unidade para Evidências e 
Deliberação para a Tomada de Decisão da Faculdade 

https://www.mcmasterforum.org/networks/covid-end/about-covid-end/partners
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8.7 Linha do tempo

O período de atividade da Comissão de Evidências foi de julho a dezembro de 2021, com pontos de contato opcionais e ocasionais até 
2022. 
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Nome da comissão (e relatórios, se houver mais de um) Ano de 
publicação

Data de 
publicação 

prevista

Número de
recomendações

Comissão 3-D: Determinantes de saúde, dados e tomada de decisão (2) 2021 10

Comissão de desenvolvimento sustentável e empresarial

•	 Empresas melhores, mundo melhor: O relatório da Comissão de desenvolvimento sustentável 
e empresarial (3)

2017 9

•	 Finanças melhores, mundo melhor: Documento de consulta da Força de Trabalho Finanças 
Mistas (4)

2018 6

•	 Melhores finanças, melhores alimentos: Investir na nova economia alimentar e de uso da terra 
(5)

2020 7

•	 Infra 3.0: Melhores finanças, melhor infraestrutura (6)
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Nível de 
risco Considerações Exemplos Gestão

Alto •	 Relevante, pessoal, financeiro – grande 
quantidade, longa duração, controle

•	 Muitos relacionamentos
•	 Risco à reputação

•	 Funcionário da empresa
•	 Consultor a longo prazo
•	 Membro do conselho
•	 Cônjuge é funcionário da empresa
•	 Ligações com empresas sob risco à reputação

•	 Não participa do comitê
•	 Elimina o conflito de interesse
•	 Não pode ser presidente
•	 Balanço do comitê

•	
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